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RECRUTAMENTO E SELEÇÃO
A ERA DIGITAL E SUAS INOVAÇÕES

O mercado de trabalho está em constante transformação, exigindo que profissionais e empresas se adaptem
rapidamente às novas demandas e oportunidades. Nesse cenário, os processos de recrutamento e seleção também
evoluem, incorporando ferramentas e tendências da era digital.

O IMPACTO DA TECNOLOGIA NA COMUNICAÇÃO E ALCANCE

A tecnologia facilita e agiliza a comunicação entre candidatos e recrutadores, ampliando o alcance e a diversidade das vagas.
Isso resulta em uma otimização do tempo e dos custos das contratações, além de aprimorar a análise e a seleção dos perfis
mais adequados para cada função.

REDES SOCIAIS - NOVOS CANAIS DE DIVULGAÇÃO E SELEÇÃO

Plataformas digitais como LinkedIn, Facebook, Twitter e Instagram são fontes ricas de informações sobre candidatos, além de
serem canais eficientes para divulgar oportunidades e atrair talentos. Por meio das redes sociais, recrutadores podem
conhecer melhor as competências, interesses, valores e expectativas dos profissionais, enquanto os candidatos podem
acompanhar novidades, culturas e vagas das empresas.

Exemplo Prático: Uma empresa de tecnologia publicou uma vaga no LinkedIn e, em poucos dias, recebeu candidaturas de
profissionais de diversas regiões do país, aumentando a diversidade de candidatos e encontrando perfis que se alinham com
sua cultura organizacional.

DISPOSITIVOS MÓVEIS - CONECTIVIDADE E PRATICIDADE



www.sato.adm.br 2

Os dispositivos móveis, como smartphones e tablets, são cada vez mais utilizados para acessar vagas, enviar currículos,
realizar testes, participar de entrevistas e receber feedbacks. O uso do mobile oferece praticidade, rapidez e conveniência
tanto para candidatos quanto para recrutadores, que podem se conectar a qualquer hora e lugar.

Exemplo Prático: Um candidato, enquanto aguardava uma consulta médica, utilizou seu smartphone para se candidatar a uma
vaga e, em seguida, realizou uma entrevista por vídeo, agilizando o processo de seleção sem a necessidade de deslocamento.

ANÁLISE DE DADOS - ESTRATÉGIA E PRECISÃO NA SELEÇÃO

A análise de dados é uma ferramenta poderosa para otimizar o recrutamento e seleção, permitindo a coleta, organização,
interpretação e utilização de informações de forma estratégica.

ANALYTICS - DECISÕES BASEADAS EM DADOS

O analytics ajuda a definir o perfil ideal para cada vaga, identificar os melhores canais para divulgar oportunidades, avaliar o
desempenho dos candidatos, medir a eficácia dos processos e melhorar a tomada de decisão.

Exemplo Prático: Uma empresa utilizou analytics para analisar os dados de suas contratações anteriores e identificou que
candidatos recrutados através de um portal específico tinham maior taxa de retenção. Com essa informação, aumentaram
seus investimentos nesse canal.

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL - AUTOMAÇÃO E EFICIÊNCIA

A inteligência artificial (IA) é capaz de simular o raciocínio humano e pode ser aplicada no recrutamento e seleção para
automatizar tarefas repetitivas, como triagem de currículos, agendamento de entrevistas, envio de mensagens e feedbacks.

IA NA AVALIAÇÃO DE CANDIDATOS

Além da automação, a IA pode auxiliar na avaliação dos candidatos, utilizando algoritmos que analisam habilidades técnicas,
comportamentais, linguagem corporal e facial.

Exemplo Prático: Uma startup de recrutamento implementou uma ferramenta de IA que analisa vídeos de entrevistas,
identificando padrões de comportamento e linguagem que indicam habilidades específicas, proporcionando uma avaliação
mais precisa dos candidatos.

MÉTODOS DE ENTREVISTA INOVADORES

Os processos de recrutamento e seleção estão se tornando mais criativos e interativos, utilizando novos métodos de entrevista
que vão além das perguntas tradicionais.

ENTREVISTAS POR VÍDEO, GAMIFICADAS E COLABORATIVAS

Entrevistas por Vídeo: Permitem maior flexibilidade e proximidade entre candidatos e recrutadores.
Entrevistas Gamificadas: Utilizam jogos para testar competências e engajamento dos candidatos.
Entrevistas Colaborativas: Envolvem outros profissionais da empresa na avaliação dos candidatos.

Exemplo Prático: Uma empresa utilizou entrevistas gamificadas para selecionar estagiários de marketing. Os candidatos
participaram de desafios online que testavam suas habilidades criativas e de resolução de problemas, proporcionando uma
avaliação prática e dinâmica.

CONCLUSÃO

Essas inovações no recrutamento e seleção na era digital trazem benefícios tanto para candidatos quanto para empresas,
facilitando o acesso às oportunidades, aumentando as chances de encontrar o emprego ideal, reduzindo tempo e custo das
contratações, melhorando a qualidade dos processos e resultados, e contribuindo para o desenvolvimento do capital humano.
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APOIO FINANCEIRO - CALAMIDADE PÚBLICA
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - ALTERAÇÃO

A Portaria nº 1.389, de 16/08/24, DOU de 19/08/24, do Ministério do Trabalho e Emprego, alterou a Portaria nº 991, de
19/06/24, DOU de 20/06/24 (RT 050/2024), que disciplinou procedimentos e critérios operacionais relativos ao
pagamento do Apoio Financeiro instituído com o objetivo de enfrentar a calamidade pública e as suas consequências
sociais e econômicas decorrentes de eventos climáticos no Estado do Rio Grande do Sul, destinado aos
trabalhadores com vínculo formal de emprego. Na íntegra:

O Ministro de Estado do Trabalho e Emprego, no uso da atribuição que lhe confere o inciso II do parágrafo único do art. 87 da
Constituição, e tendo em vista o disposto no Decreto Legislativo nº 36, de 7 de maio de 2024, na Medida Provisória nº 1.230,
de 7 de junho de 2024, alterada pela Medida Provisória nº 1.234, de 18 de junho de 2024, e nos Processos nºs
19955.204450/2024-02 e 19965.201304/2024-06, resolve:

Art. 1º - A Portaria MTE nº 991, de 19 de junho de 2024, passa a vigorar com as seguintes alterações:

"Art. 4º - (...)

§ 3º - Poderão haver lotes extraordinários, para pagamento de situações em que não haja tempo de análise e processamento
nos lotes iniciais." (NR)

"Art. 6º - (...)

I - à Subsecretaria de Estatísticas e Estudos do Trabalho da Secretaria-Executiva do Ministério do Trabalho e Emprego definir
os procedimentos e os critérios de habilitação relativos ao Apoio Financeiro;

II - à Secretaria de Proteção ao Trabalhador do Ministério do Trabalho e Emprego supervisionar e coordenar as ações
relacionadas ao processamento e pagamento do Apoio Financeiro;

III - à Diretoria de Administração, Finanças e Contabilidade da Secretaria-Executiva do Ministério do Trabalho e Emprego
adotar medidas administrativas para abertura de crédito extraordinário para atender a execução da despesa;

IV - à Diretoria de Tecnologia da Informação da Secretaria-Executiva do Ministério do Trabalho e Emprego definir e
implementar as soluções tecnológicas necessárias à operacionalização;

V - à Dataprev S.A providenciar a infraestrutura tecnológica e processar os registros dos cidadãos para identificação dos
elegíveis ao Apoio Financeiro; e

VI - à Caixa Econômica Federal efetivar os pagamentos das parcelas processadas do Apoio Financeiro.

(...)" (NR)

Art. 2º - O Anexo I da Portaria MTE nº 991, de 19 de junho de 2024, passa a vigorar na forma prevista no Anexo I desta
Portaria.

Art. 3º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

LUIZ MARINHO

ANEXO I

LOCALIZAÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS DOS EMPREGADORES EM ÁREAS EFETIVAMENTE ATINGIDAS, CONFORME
DELIMITAÇÃO GEORREFERENCIADA: Metodologia de identificação dos estabelecimentos afetados diretamente pela
inundação e deslizamentos no Rio Grande do Sul e dos empregados que receberão o Apoio Financeiro.
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DA IDENTIFICAÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS

A identificação dos estabelecimentos de pessoas jurídicas de direito privado no Rio Grande do Sul obedeceu aos seguintes
passos:

a) Identificação da mancha de inundação e de deslizamentos

O trabalho coordenado pelo INPE (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais) realizou a junção das manchas de inundação
desenvolvidas pela Diretoria de Serviço Geográfico (DSG) do Exército, pelo Instituto de Pesquisa Hidráulicas (IPH) da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), pelo Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais
(Cemaden) e pelo Governo do Estado do Rio Grande do Sul. As equipes do INPE trabalham no refinamento dos limites da
mancha de inundação, realizando análises a partir de imagens de alta resolução espacial vindas do International Charter,
incluindo Pleiades, Vision-1, Geoeye, Worldview, Blacksky, e também de imagens Planet através do Programa NICFI, ao qual
o INPE pertence. Os polígonos gerados pela equipe também incluem as cicatrizes de deslizamento de terra produzidas pelo
Cemaden. A Agência Nacional de Águas - ANA instituiu o Grupo de Trabalho Estudos de Cheias no Rio Grande do Sul (GT
Cheias RS) por meio da Portaria ANA nº 489, de 27 de maio de 2024. Entre as tarefas do grupo está a disponibilização da
mancha de inundação elaborada em consenso entre os órgãos com competências no tema (UORGs envolvidas: SHE (líder),
SOE; Instituições envolvidas: INPE, IPH-UFRGS, SGB) em junho/2024.

A poligonal georreferenciada utilizada para indicação das empresas que podem fazer a adesão é a disponível em 14 de junho
de 2024 pelo Grupo de Trabalho acima mencionado, podendo ainda ser alterada caso venha sofrer alguma alteração, em suas
bordas.

São identificados os 95 municípios em situação de calamidade, os 349 municípios em situação de emergência e os 53
municípios que não tiveram este tipo de situação reconhecida.

O Ministério do Trabalho e Emprego foi informado que esta mancha alcança os municípios do Rio Grande do Sul que sofreram
com as inundações e deslizamentos em maio de 2024, e que esta informação poderia ser utilizada para identificar as
empresas que se encontravam na referida área se estivessem geoidentificadas.

b) Identificação das pessoas jurídicas de direito privado do Rio Grande do Sul e sua geoidentificação

Por meio de informações que as empresas enviam para o Sistema Simplificado de Escrituração Digital das Obrigações Fiscais,
Previdenciárias e Trabalhistas - eSocial é possível indicar o CNPJ completo dos estabelecimentos ativos no Rio Grande do
Sul. Utilizamos como informação de referência as informações que recebemos até 15 de abril de 2024 e que se referem a
março de 2024.

A geoidentificação desses estabelecimentos foi realizada pela equipe do IPEA utilizando metodologia descrita na Nota Técnica
"Uma estimativa de empresas e postos de trabalho atingidos pelas enchentes do Rio Grande do Sul em 2024". IPEA. Brasília,
assinada por PEREIRA, Rafael H. M.; Daniel Herszenhut; Pedro Cavalcanti Gonçalves Ferreira; Lucas Mation; Matheus Stivali;
Alexandre Cunha.

Principais passos da metodologia:

O georreferenciamento utiliza como dados de entrada um conjunto de endereços dos estabelecimentos que constam no
sistema eSocial com vínculos ativos. Vale lembrar que o endereço dos estabelecimentos neste caso são os que foram
informados pelas empresas à Receita Federal;

Todos os endereços passam por um processamento de dados para padronização e harmonização de endereços de diversos
registros administrativos do governo federal, incluindo por exemplo os dados do Cadastro Único, Tarifa Social de Energia
Elétrica, Cadastro Compartilhado da Receita Federal (b-Cadastros);

A geolocalização dos estabelecimentos ocorre pela geração de pares de coordenadas para cada endereço padronizado,
referenciando os estabelecimentos no espaço;

Cada par de coordenadas está associado a um determinado nível de precisão, a depender de como o endereço é descrito; e

O georreferenciamento dos endereços foi feito com a base de dados comercial Streetmap Premium, através do software
ArcGIS Pro.

c) Com base nas coordenadas fornecidas por metodologia do IPEA, o Ministério do Trabalho e Emprego solicitará à
DATAPREV que sejam identificados os estabelecimentos geoidentificados que estiverem na mancha de inundação e
deslizamentos mais recente.

d) De posse da lista de estabelecimentos geoidentificados a Dataprev identificará os trabalhadores inscritos no Sistema
Simplificado de Escrituração Digital das Obrigações Fiscais, Previdenciárias e Trabalhistas - eSocial até 31 de maio de 2024.
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DO PROCESSO DE REVISÃO DA GEOIDENTIFICAÇÃO AUTOMATIZADA.

1) O empregador identificado como fora da mancha e que tenha sido efetivamente atingido poderá apresentar comprovação de
endereço do estabelecimento atingido acompanhada pelas coordenadas de latitude e longitude e demais comprovações
solicitadas pela Superintendência Regional do Trabalho e Emprego do Rio Grande do Sul.

2) A comprovação definida no parágrafo anterior deverá ser realizada por meio de processo administrativo eletrônico (SEI-
Sistema Eletrônico de Informações) encaminhado à Superintendência Regional do Trabalho e Emprego do Rio Grande do Sul
ou protocolado in loco.

3) Após o recebimento do processo administrativo a Superintendência Regional do Trabalho e Emprego do Rio Grande do Sul
deve realizar análise por meio de aplicativo disponibilizado pelo Ministério do Trabalho e Emprego e, comprovada a localização
da empresa conforme estabelecido no item C do parágrafo "Da identificação dos estabelecimentos" , encaminhar a informação
para a Dataprev.

4) O disposto neste processo se estende aos empregados domésticos.

DO PRAZO PARA REQUERIMENTO DA REVISÃO

Os empregadores que tiverem seu pedido de concessão rejeitado devem encaminhar a documentação em que tratam os itens
1 e 2 do título "Do Processo de Revisão da Geoidentificação Automatizada" até 30 de agosto de 2024.

DIRF 2024 - VERSÃO 1.1
PROGRAMA GERADOR DA DECLARAÇÃO

O Ato Declaratório Executivo nº 17, de 14/08/24, DOU de 20/08/24, da Coordenação-Geral de Fiscalização, aprovou a
versão 1.1 do Programa Gerador da Declaração do Imposto sobre a Renda Retido na Fonte relativa a fatos geradores
ocorridos no ano-calendário de 2023, nos casos de situação normal, e no ano-calendário de 2024, nos casos de
situação especial (PGD Dirf 2024). Na íntegra:

O Coordenador-Geral de Fiscalização, no uso das atribuições que lhe conferem os incisos I e II do art. 121 e inciso II do art.
358 do Regimento Interno da Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil, aprovado pela Portaria ME nº 284, de 27 de
julho de 2020, e tendo em vista o disposto na Instrução Normativa RFB nº 1.990, de 18 de novembro de 2020, declara:

Art.1º - Fica aprovada a versão 1.1 do Programa Gerador da Declaração do Imposto sobre a Renda Retido na Fonte relativa a
fatos geradores ocorridos no ano-calendário de 2023, nos casos de situação normal, e no ano-calendário de 2024, nos casos
de situação especial (PGD Dirf 2024).

Parágrafo único - O Programa a que se refere o caput foi atualizado de modo a possibilitar o registro da informação referente
ao Imposto sobre a Renda Retido na Fonte (IRRF) incidente sobre os rendimentos apurados nas aplicações nos fundos de
investimento de que tratam os arts. 27 e 28 da Lei nº 14.754, de 12 de dezembro de 2023.

Art. 2º - A importação de dados pelo PGD Dirf 2024 deve ser efetuada em observância ao leiaute aplicável aos campos e
registros da Dirf 2024, constante do Anexo único do Ato Declaratório Executivo Cofis nº 56, de 23 de novembro de 2023.

Art. 3º - Este Ato Declaratório Executivo entra em vigor na data de sua publicação no Diário Oficial da União.

RICARDO DE SOUZA MOREIRA


